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Resumo

O presente ensaio, corresponde à pesquisa de dissertação em andamento e tem por objetivo conhecer e fazer ciência para a elaboração de livros didáticos para o componente curricular de Ensino Religioso do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, à luz da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) e da legislação educacional vigente no Brasil. O estudo busca colaborar na construção e ressignificação de materiais pedagógicos que contemplem a diversidade religiosa, sejam de caráter não confessional, respeitem o princípio da laicidade do Estado e estejam alinhados aos direitos humanos. Almeja-se, com esta iniciativa, contribuir com uma educação pública de qualidade, pautada pelo diálogo, pelo conhecimento plural e pelo desenvolvimento ético e cidadão dos estudantes. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, de base bibliográfica e documental, que toma como referência as Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, BRASIL, 2009; 2010; 2013) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). Propõe-se, ao final, apresentar critérios para seleção de conteúdos e metodologias, considerando as especificidades de cada faixa etária. Como resultado, espera-se apresentar ensaios e desenhos para a produção de livros didáticos, contribuindo para uma educação plural, inclusiva e cidadã. 
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1 Introdução
O presente trabalho configura-se como um ensaio teórico-reflexivo, propõe-se a analisar e sistematizar os fundamentos essenciais para a produção de materiais didáticos do Ensino Religioso. Reconhece-se que, apesar de ser um componente curricular obrigatório

na Educação Básica brasileira, com matrícula facultativa aos estudantes, conforme preveem a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, BRASIL, 2009; 2010; 2013) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), ainda carece de materiais didáticos qualificados adequados e de caráter não confessional.
Todavia, persiste a ausência de materiais didáticos qualificados, o que compromete a realização dos objetivos pedagógicos e curriculares estabelecidos para a disciplina, particularmente em sua dimensão não confessional, especialmente no que tange à promoção da diversidade religiosa, da ética e da cidadania. Nesse contexto, os livros didáticos de Ensino Religioso assumem um papel fulcral, atuando como instrumentos concretos de transposição dos preceitos curriculares para a sala de aula mediando o acesso dos estudantes aos conhecimentos e experiências relacionados às religiões, filosofias de vida, ateus, agnósticos e cosmologias.
Neste contexto, este trabalho tem como foco a investigação e sistematização dos fundamentos teórico-metodológicos e curriculares indispensáveis à elaboração de livros didáticos de Ensino Religioso para os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental (1º ao 9º ano), à luz dos princípios da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, BRASIL, 2009; 2010; 2013) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), específicas para a disciplina em escolas públicas brasileiras. 

Pretende-se, com isso, contribuir para a superação das lacunas curriculares e metodológicas que ainda persistem nesse campo, visando a produção de materiais que, por sua natureza não confessional, promovam uma compreensão plural e respeitosa do fenômeno religioso. Para alcançar esse objetivo, a pesquisa se propõe a analisar as Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, BRASIL, 2009; 2010; 2013) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), no que se refere ao Ensino Religioso do 1º ao 9º ano, investigar concepções de Ensino Religioso de caráter não confessional que respeitem a diversidade religiosa, os direitos humanos e o fenômeno religioso, definir critérios para a organização dos conteúdos e metodologias por faixa etária e propor um modelo estrutural para livros didáticos de Ensino Religioso, que coadune-se com a sua natureza não confessional, adequado às especificidades dos anos iniciais e finais. 

Sendo assim, a pesquisa é de natureza qualitativa, bibliográfica e documental. Inicialmente, realiza-se o estudo na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, BRASIL, 2009; 2010; 2013) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), nas orientações específicas para o Ensino Religioso. Em seguida, uma análise crítica de coleções didáticas já existentes será conduzida, utilizando-se a análise de conteúdo de Bardin como técnica principal. Por fim, propõe-se um modelo de estrutura para livro didático, aplicado de forma piloto a um dos anos escolares, a fim de verificar sua aplicabilidade e coerência teórico-metodológica.
2 Arcabouço teórico multidisciplinar
A fundamentação teórica desta pesquisa se apoiará no arcabouço interdisciplinar, dialogando com diversas áreas do conhecimento para construir uma base sólida para a análise e proposição. Os principais autores e suas contribuições são cruciais para este estudo.

Ensino religioso e pluralidade religiosa, segundo Severino (2009) aborda a questão do Ensino Religioso na educação pública brasileira, contribuindo para a discussão sobre a sua legalidade e o seu papel, reforçando a importância de uma abordagem não confessional e laica.
As obras de Giumbelli (2002): O fiel e o cidadão: as transformações do Ensino Religioso no Brasil, oferece uma análise sociológica das mudanças e desafios do Ensino Religioso no país, especialmente no que tange à sua relação com o Estado e a sociedade civil.

Didáticas e Livros Didáticos:

Libâneo (2013), autor de: Didática, é uma referência essencial para a teoria da didática, oferecendo subsídios para a organização do processo de ensino-aprendizagem e para a estruturação dos materiais didáticos.

As obras: Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres, de Arroyo (2004) e Currículo, território em disputa de Arroyo (2011), contribuem para a compreensão do currículo como um espaço de luta e do papel do professor.

Em: A prática educativa: como ensinar, Zabala (1998) apresenta uma abordagem prática para a organização da ação didática, com foco na seleção de conteúdos e metodologias, aspectos cruciais para a proposta de estrutura de livro didático.

A obra: Didática e multiculturalismo, de Candau (2000) é importante para pensar a didática em um contexto de diversidade cultural e religiosa.

Currículo e BNCC: 

O estudo de Silva (2001) em: Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo, são fundamentais para analisar o currículo como um campo de disputas de poder e representações, auxiliando na compreensão da BNCC (2017).

Autor de: O currículo: uma reflexão sobre a prática, Sacristán (2000), oferece uma perspectiva crítica sobre o currículo e suas implicações para a prática pedagógica.

Além da didática, as contribuições de Libâneo (2013) sobre o currículo também são relevantes para entender a sua estrutura e função no sistema educacional.

Educação e diversidade:

Os estudos de Louro (1997) sobre: Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista, embora não diretamente sobre religião, são importantes para a discussão da diversidade e inclusão no currículo.

Com as obras como: Educação, identidade negra e formação de professores/as: um olhar sobre o corpo negro e o cabelo crespo de Gomes (2003) e Indagações sobre currículo: diversidade e currículo de Gomes (2007), as contribuições sobre educação e diversidade étnico-racial são valiosas para a perspectiva da pluralidade cultural e religiosa.

No artigo de Munanga (2022): O mundo e a diversidade: questões em debate, o autor cita que “A questão fundamental que se coloca em toda parte é como combinar sem conflitos a liberdade individual com o reconhecimento das diferenças culturais e as garantias constitucionais que protegem essa liberdade e essa diferença” (Munanga, 2022, p. 117-129).

O trabalho de Silva-Júnior (2015) sobre relações étnico-raciais e educação, incluindo a obra: Educação e relações étnico-raciais: apostando na diversidade religiosa, é crucial para a construção de uma abordagem que valorize a diversidade e combata preconceitos.

Além dessas fontes, serão utilizadas referências a documentos legais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (BRASIL, 2009; 2010; 2013), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), a Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 2010), bem como resoluções e pareceres do Conselho Nacional de Educação. Também serão incorporados trabalhos de autores fundamentais para a reflexão sobre educação, ética e formação humana, tais como: Pedagogia da esperança (FREIRE, 1992), Pedagogia da autonomia (FREIRE, 2000), A cabeça bem feita (MORIN, 2001) e A condição humana (ARENDT, 2008).

A combinação dessas perspectivas teóricas permitirá uma análise multifacetada do Ensino Religioso, desde seus fundamentos pedagógicos até suas implicações sociais e éticas, garantindo que a proposta de livros didáticos seja abrangente, rigorosa e alinhada com os desafios e oportunidades da educação contemporânea.

3 O Caminho para a construção do conhecimento
A pesquisa proposta será de natureza qualitativa, bibliográfica e documental. A escolha dessa abordagem metodológica se justifica pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre o tema, analisar documentos e teorias, e propor um modelo conceitual. A metodologia contemplará as seguintes etapas:

O estudo dos documentos legais como (LDB, Lei n. 9.394/1996), (DCNs, BRASIL, 2009; 2010; 2013), (BNCC, 2017), será dedicada à análise pormenorizada dos documentos oficiais que regem o Ensino Religioso no Brasil. Isso inclui a leitura crítica desses documentos A intenção é extrair os princípios e as orientações que devem nortear a produção dos materiais didáticos, garantindo seu caráter não confessional e plural. 

Análise crítica de coleções didáticas já existentes, com base em critérios definidos a partir dos referenciais teóricos, será realizada uma análise sistemática de livros didáticos de Ensino Religioso que já estão em circulação. Essa análise será guiada por critérios rigorosos, desenvolvidos a partir do arcabouço teórico que fundamenta este estudo. O objetivo é identificar pontos fortes e fracos, lacunas e boas práticas nas coleções atuais, fornecendo subsídios para a proposta de um novo modelo. A técnica de análise de conteúdo de Bardin (2016) será utilizada para examinar os materiais existentes e fundamentar a proposta. 

Elaboração de uma proposta teórico-metodológica de estrutura de livro didático, aplicada de forma piloto em um dos anos do Ensino Fundamental (ex: 3º ou 6º ano): A etapa central da metodologia consistirá na construção da proposta de um modelo teórico-metodológico para a produção de livros didáticos de Ensino Religioso de natureza explicitamente não confessional. Para testar a aplicabilidade e a coerência dessa proposta, será desenvolvida uma aplicação piloto, como a criação de um capítulo ou unidade de livro didático para um ano específico do Ensino Fundamental (por exemplo, 3º ou 6º ano).

A abordagem de análise de conteúdo (BARDIN, 2016) será uma ferramenta crucial para examinar os materiais didáticos existentes e para fundamentar a proposta a ser elaborada. Essa técnica permitirá uma análise sistemática e objetiva do conteúdo, identificando padrões, categorias e significados relevantes para o estudo. 

A presente pesquisa está inserida no campo da abordagem qualitativa, por buscar compreender, descrever e interpretar significados construídos em torno da produção de livros didáticos de Ensino Religioso destinados ao 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Tem como foco central a análise de materiais e produções acadêmicas que abordam os fundamentos teórico-metodológicos da área, à luz da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), bem como a identificação da urgência por materiais didáticos qualificados. Como técnica principal de investigação, optou-se pela Análise de Conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016). 

Trata-se de um conjunto de técnicas de análise das comunicações que tem por objetivo sistematizar, classificar e interpretar, de forma objetiva e inferencial, os conteúdos manifestos ou latentes em documentos, textos e discursos. A análise de conteúdo desenvolve-se em três etapas principais. Pré-análise, nesta fase, realizou-se a organização do corpus da pesquisa, composto por trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e artigos) produzidos entre 2018 e 2025 sobre Ensino Religioso e livros didáticos à luz da BNCC (2017), DCNs-ER (BRASIL, 2010) e Programa Nacional do Livro e do Material Didático (BRASIL, 2021), Livros didáticos de Ensino Religioso utilizados em redes públicas e privadas; Produções teóricas que discutem os fundamentos da disciplina. 

Os documentos foram selecionados com base em critérios de relevância temática, atualidade e acesso público em bases como Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD, 2025), portal de Periódicos Capes (CAPES, 2025) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO, 2025). Repositórios Institucionais e catálogos de editoras. Exploração do material, a fase de exploração consistiu na codificação e categorização dos dados, segundo eixos temáticos que emergiram do próprio material, em diálogo com os objetivos da pesquisa. 
As unidades de registro (palavras, expressões, parágrafos) foram agrupadas em categorias temáticas como: concepção epistemológica do Ensino Religioso; Fundamentos metodológicos para elaboração de livros didáticos; Adequação à BNCC; Representação da diversidade religiosa; Princípios didáticos e pedagógicos utilizados; Desafios e lacunas na produção de materiais qualificados.

4 Resultados e Discussão

Tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Após a categorização, foi realizado o tratamento analítico dos dados, buscando compreender os sentidos e tendências que atravessam os discursos analisados. Esta fase permitiu a interpretação crítica dos achados, à luz do referencial teórico da pesquisa, estabelecendo relações entre os fundamentos teórico-metodológicos identificados e as exigências da BNCC (2017), bem como apontando lacunas e potencialidades para futuras produções didáticas.

A análise de Conteúdo mostrou-se especialmente adequada ao objetivo da pesquisa, pois possibilitou lidar com materiais diversos, sistematizando informações e promovendo inferências que contribuem para a consolidação de critérios e diretrizes para a elaboração de livros didáticos de Ensino Religioso coerentes com os princípios da laicidade, não confessionalidade, pluralidade e respeito às tradições.

Com a realização desta pesquisa, pretende-se alcançar resultados significativos e contribuir de forma substancial para a área da educação, especificamente no que tange ao Ensino Religioso. Delineado da seguinte forma: produzir um modelo teórico-metodológico robusto e bem fundamentado para a produção de livros didáticos de Ensino Religioso, com foco em seu caráter não confessional. Este modelo não será apenas uma descrição abstrata, mas um guia prático, embasado nas melhores práticas pedagógicas e nas diretrizes curriculares nacionais, garantindo que os materiais didáticos produzidos a partir dele sejam de alta qualidade, relevância e alinhados ao princípio da não confessionalidade.

Pretende-se desenvolver um roteiro de construção de coleções didáticas que seja adaptável aos diferentes segmentos do Ensino Fundamental (anos iniciais e finais). Este roteiro oferecerá um passo a passo detalhado, desde a concepção dos conteúdos até a escolha das metodologias e a organização visual, facilitando o trabalho de editoras, autores e equipes pedagógicas na criação de materiais coerentes, eficazes e aderentes ao caráter não confessional do componente.
Além disso, como parte da dissertação, será apresentada uma proposta piloto de um capítulo ou unidade de livro didático. Esta seção prática servirá como exemplo concreto da aplicação do modelo teórico-metodológico proposto, demonstrando como os princípios e as diretrizes, incluindo a não confessionalidade, podem ser traduzidos em material didático tangível e alinhado com os objetivos do Ensino Religioso na BNCC (2017).

Contribuir à superação de lacunas curriculares e metodológicas no ensino do componente curricular de Ensino Religioso, promovendo uma abordagem não confessional e contextualizada. Ao oferecer subsídios teóricos e práticos, espera-se que a pesquisa auxilie na produção de materiais didáticos que promovam efetivamente o respeito à diversidade religiosa, o diálogo inter-religioso, a valorização dos direitos humanos e o desenvolvimento de uma cidadania consciente, no contexto de escola pública laica. Acredita-se que a disponibilidade de livros didáticos de qualidade é essencial para que o Ensino Religioso cumpra seu papel de componente curricular obrigatório e de matrícula facultativa.

5 Considerações Finais
A presente pesquisa destaca a urgente necessidade de materiais didáticos de qualidade para o Ensino Religioso que estejam em consonância com a BNCC e as diretrizes legais brasileiras. Ao abordar os fundamentos teórico-metodológicos, o estudo reafirma que o Ensino Religioso, por sua natureza plural e intrinsecamente não confessional, deve promover o respeito à diversidade, os direitos humanos e a convivência cidadã, em uma perspectiva laica e democrática. 

A sistematização dos princípios pedagógicos e a análise de coleções já existentes revelam importantes lacunas, como o enfoque limitado sobre o fenômeno religioso, a carência de abordagens interculturais e a insuficiência de metodologias participativas. O modelo proposto, fundamentado teoricamente, oferece um roteiro viável para a construção de livros didáticos mais inclusivos, críticos, de caráter não confessional e comprometidos com a formação humana integral. 

Além de propor uma estrutura prática para os materiais, o trabalho reafirma que o Ensino Religioso não restringe-se à transmissão de conteúdos, mas sim à formação de sujeitos conscientes, capazes de dialogar com a diferença e de construir uma sociedade mais justa e plural. Assim, a produção e difusão de livros didáticos contextualizados e coerentes com essa missão pedagógica tornam-se um passo fundamental na consolidação de um Ensino Religioso efetivamente educativo.
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